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INTRODUÇÃO 
 
Ensaios clínicos que estimam a sobrevivência de próteses parciais fixas de cerâmicas indicam 

vulnerabilidades aos vários modos de falha, principalmente quando se trata de estruturas em 

multicamadas, que apresentam grande susceptibilidade ao lascamento da cerâmica de cobertura. Uma 

forma de contornar o problema de fratura por lascamento é fabricar restaurações de cerâmica monolítica. 

Isso, porém, não é simples, pois a qualidade microestrutural que confere ótima resistência mecânica 

prejudica a estética, e vice-versa. No entanto, algumas abordagens prometem melhor desempenho clínico, 

refinando composições químicas e microestruturas para produzir cerâmicas mais resistentes, sem 

comprometer demasiadamente a estética. As cerâmicas a base de dissilicato de lítio (IPS e.max CAD) e as a 

base de zircônia (Wieland ZENO Zr) enquadram-se nessa categoria. Assim, o objetivo desse estudo é 

estimar a resistência à fratura por lascamento de estruturas cerâmicas utilizando o teste “edge chipping”. 

 
DESENVOLVIMENTO: 
 
Serão fabricados 80 corpos de prova, sendo 40 para IPS e.max CAD e 40 para Wieland ZENO Zr, variando a 

espessura em 5 mm (N=20) e 8 mm (N=20). Metade dos CP (n=10) serão cimentados sobre bases de um 

compósito (NEMA-G10). Todos os corpos de prova serão submetidos ao teste “edge chipping” para verificar 

a resistência à fratura por lascamento dos materiais cerâmicos. Os dados serão analisados estatisticamente 

usando a distribuição de Weibull. Os lascamentos (fragmento e amostra fraturada) serão examinados 

visualmente e por microscopia óptica e eletrônica de varredura. 

 



 

 
CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
 
O teste “edge chipping” pode ser muito útil para caracterizar a resistência à fratura de materiais cerâmicos, 

bem como pode ser utilizado para comparar a resistência dos materiais ao lascamento. 
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